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Demonstrações Contábeis - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (em reais)

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Conselheiros e aos Diretores da Sociedade Esportiva e Recreativa Caxias do Sul 
- Caxias do Sul - RS - Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Sociedade 
Esportiva e Recreativa Caxias do Sul (“S.E.R Caxias”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as 
políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as de-
monstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspec-
tos relevantes, a posição patrimonial e financeira da S.E.R. Caxias, em 31 de dezembro de 
2025 e o desempenho de suas operações para o exercício findo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil para as entidades sem finalidade de lucro. Base 
para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, es-
tão descritas na seção intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das demons-
trações contábeis”. Somos independentes em relação à S.E.R. Caxias, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos com 
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evi-
dência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfa-
se: Incerteza relacionada com a continuidade operacional: Em 31 de dezembro 2025, 
a Sociedade apresentou patrimônio líquido negativo (passivo a descoberto), de  
R$ 20.966.815,03; e um passivo circulante de R$ 23.210.742,50, que excede o valor  
do ativo circulante em R$ 22.428.903,31, e apresentou déficit no exercício no montante de 
R$ 511.781,82. Esses eventos ou condições indicam a existência de incerteza relevante, 
que pode levantar dúvida significativa quanto à capacidade de continuidade operacional da 
Sociedade. Chamamos a atenção para nota explicativa nº 20.3 - Continuidade Operacional, 
que o clube vem, no ano de 2026 negociando com seus patrocinadores, bem como fazendo 
ações de marketing e publicidades para engajamento de novos sócios, entre elas, incluí-
mos a gestão de sócios em uma nova plataforma, o que facilita a quitação mensal bem 
como melhores divulgações. Vem também, buscando através da Timemania, recursos para 
quitação de seus parcelamentos. Além disto vem monitorando ao longo do ano seus custos 

e despesas e atuando em cortes de gastos desnecessários, isto se dá pelo fato de termos 
implementado um processo de “autorizações de pagamento” cuja ocorre por meio da dire-
toria aprovando toda e qualquer despesa extra.” Nossa opinião não contém modificação em 
relação a esse assunto. Responsabilidades da administração e da governança pelas 
demonstrações contábeis: A administração é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permi-
tir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Sociedade continuar ope-
rando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a 
não ser que a administração pretenda liquidar a Sociedade ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os res-
ponsáveis pela governança da Sociedade são aqueles com responsabilidade pela supervi-
são do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segu-
rança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quan-
do, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoá-
vel, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissio-
nal ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 

opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; • Obtivemos entendi-
mento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opi-
nião sobre a eficácia dos controles internos da Sociedade; • Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas di-
vulgações feitas pela administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela admi-
nistração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Sociedade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contá-
beis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nos-
sas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Sociedade a não mais 
se manter em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatí-
vel com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de 
auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências 
significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante 
nossos trabalhos.

Barueri, 15 de abril de 2026
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Contador 1 CRC RS 71505/O-3 T - SP - Sócio Responsável Técnico
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Nota 31/12/2025 31/12/2024
Passivo Circulante 23.210.742,50 23.664.189,02
Fornecedores 382.884,71 413.168,06
Obrigações Trabalhistas 11 288.387,73 233.600,01
Obrigações Sociais 11 324.987,30 161.792,12
Obrigações Retidas 10.761,87 4.543,78
Obrigações Fiscais 51.693,75 9.397,25
Obrigações Parceladas 09 9.074.232,16 9.036.500,64
Empréstimos e Financiamentos 08 3.413.632,67 3.434.932,67
Adiantamentos de Clientes 10 8.870.924,70 8.870.924,70
Federação Gaúcha de Futebol 102.548,10 70.299,95
Processos Judiciais 499.991,54 1.252.060,67
Provisão de Férias 190.697,97 171.926,33
Provisão Rendimento Aplicação – 5.042,84
Passivo Não Circulante 3.572.365,24 3.137.363,49
Empréstimos e Investimentos 08 2.941.666,63 2.800.000,00
Obrigações Parceladas 09 630.698,61 337.363.49
Patrimônio Líquido 19 (20.966.815,03) (20.457.562,10)
Patrimônio Social (13.928.242,61) (13.928.242,61)
(–) Déficit Acumulados (7.038.572,42) (6.529.319,49)
Total do Passivo 5.816.292,71 6.343.990,41

Nota 31/12/2025 31/12/2024
Ativo Circulante 781.839,19 886.453,88
Disponibilidades 146.927,22 549.669,36
Caixas e Equivalentes de Caixa 03 146.927,22 549.669,36
Créditos 327.554,18 185.603,21
Clientes 04 148.438,29 106.470,72
Adiantamentos de Empregados – 3.337,00
Adiantamentos a Fornecedores 68.023,71 6.813,25
Impostos a Recuperar 5.282,10 6.928,90
Outros Créditos 105.810,08 62.053,34
Estoques 05 307.357,79 151.181,31
Mercadorias p/Revenda 307.357,79 151.181,31
Ativo Não Circulante 5.034.453,52 5.457.536,53
Realizável a Longo Prazo – 70.466,90
Depósitos Judiciais para Recursos – 70.466,90
Imobilizado 07 5.034.453,52 5.387.069,63
Total do Ativo 5.816.292,71 6.343.990,41

Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado
Nota 31/12/2025 31/12/2024

Receita Operacional Bruta 16.909.281,08 12.771.043,55
	 Receitas de Atividades Esportivas 14 16.909.281,08 12.771.043,55
Deduções da Receita Bruta (515.095,21) (340.799,60)
	 (–) Devolução de Vendas (48.404,39) (42.011,73)
	 (–) Impostos e Contribuições s/Vendas (466.690,82) (298.787,87)
Receita Operacional Líquida 16.394.185,87 12.430.243,95
Custos e Despesas (16.910.289,86) (14.124.014,86)
		  Custos das Mercadorias p/Revenda (679.150,30) (723.375,00)
			   Custos das Mercadorias p/Revenda (679.150,30) (723.375,00)
		  Custos - Atividades de Desporto 15 (12.657.692,29) (10.437.215,06)
			   Futebol Profissional (4.433.140,97) (2.953.171,17)
			   Custos Diretos com Futebol (8.224.821,32) (7.484.043,89)
		  Despesas Administrativas 16 (3.573.177,27) (2.963.424,80)
			   Despesas com Pessoal (1.366.562,57) (967.886,21)
			   Despesas Administrativas Gerais (1.348.436,88) (1.451.083,28)
		  Outras Despesas e/ou Receitas (858.177,82) (544.455,31)
			   Despesas Tributárias (112.132,80) (45.737,54)
			   Despesas Financeiras 17 (792.142,62) (514.762,15)
			   Receitas Financeiras 17 46.097,60 16.044,38
			   Outras Rec. Desp. Não Op. 4.322,17 (110,25)
(–) Déficit do Exercício (511.781,82) (1.693.881,16)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Patrimônio 

Social
Superávit/ 

Déficit Acumulados Total
Saldo em 31 de Dezembro
	 de 2023 (13.928.242,61) (4.767.487,32) 18.695.729,93
Déficit do Exercício – (1.693.881,16) (1.693.881,16)
Saldo em 31 de Dezembro
	 de 2024 (Reapresentado) (13.928.242,61) (6.461.368,48) 20.389.611,09
Déficit do Exercício – (511.781,82) (511.781,82)
Saldo em 31 de Dezembro
	 de 2025 (13.928.242,61) (7.038.572,42) (20.966.815,03)

Demonstração do Resultado Abrangente
31/12/2025 31/12/2024

Déficit do Período (511.781,82) (1.693.881,16)
Resultado Abrangente do Período (511.781,82) (1.693.881,16)

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
Das Atividades Operacionais 2025 2024
		  Déficit do Exercício (511.781,82) (1.693.881,16)
	 Ajustes
		  Depreciação e Amortização 340.219,81 334.253,71
			   Déficit Ajustado (171.562,01) (1.359.627,45)
	 Redução (Aumento) Ativos (298.127,45) (5.552,59)
		  Contas a Receber (41.967,57) 22.697,59
		  Estoques (156.176,48) 12.113,02
		  Outros Ativos (99.983,40) (40.363,20)
	 Aumento (Redução) Passivos (424.574,79) (2.033.135,23)
		  Fornecedores (30.283,35) 106.181,39
		  Impostos e Contribuições 88.775,00 (1.932.412,51)
		  Salários e Encargos 217.982,90 49.375,91
		  Outros Passivos (701.049,34) (256.280,02)
[=] Dispon. Geradas Ativ. Operacionais (894.264,25) (3.398.315,27)
Das Atividades de Investimentos
		  [–] Aquisição de Ativo Permanente (217.603,70) (638.056,68)
[=] Dispon. Geradas Ativ. Investimento (256.012,10) (638.056,68)
Das Atividades de Financiamentos
		  [+] Novos Emprestimos 5.000.000,00 1.962.500,54
		  [–] Amortização de Empréstimos (727.567,87) (291.000,41)
[=] Dispon. Geradas Ativ. Financiamento 747.534,21 1.671.500,13
Aumento/Diminuição Caixa e Equivalentes (402.742,14) 266.416,11
		  Caixa e Equivalentes - Início do Período 549.669,36 47.193,07
		  Caixa e Equivalentes - Final do Período 146.927,22 313.609,18
[=] Aumento/Diminuição Caixa e  Equivalentes (402.742,14) 266.416,11

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis
1. Contexto Operacional: A Sociedade Esportiva e Recreativa Caxias do Sul tem prazo de 
duração indeterminado e o seu objetivo básico e a prática do desporto em geral, principal-
mente do futebol, profissional ou não. Subsidiariamente, a Ser Caxias poderá estimular as 
práticas de esportes comunitários, assim como promover e intensificar atividades educa-
cionais, recreativas, sociais, culturais e cívicas. 2. Principais Práticas Contábeis: As prin-
cipais práticas contábeis na preparação destas demonstrações contábeis estão definidas 
abaixo. Essas práticas estão aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados 
salvo disposição em contrário. 2.1 Apresentação e elaboração das demonstrações con-
tábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil, considerando as Normas Brasileiras de Contabilidade que com-
preendem os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), que 
estão em conformidade com as normas internacionais de Contabilidade emitidas pelo IASB 
e apresentadas com base nos critérios estabelecidos pela legislação societária e fiscal em 
vigor, com observância às normas aplicáveis às entidades sem finalidade de lucro e des-
portiva. A Sociedade Esportiva e Recreativa Caxias do Sul utiliza em suas transações 
correntes a moeda funcional vigente em circulação “Real”. A diretoria autorizou a emissão 
das demonstrações contábeis em 25 de fevereiro de 2026. 2.2 Regime de Escrituração: 
Foi adotado o regime de competência para os registros contábeis o qual implica o reconhe-
cimento das receitas, despesas e custos quando incorridos, independentemente do seu 
recebimento ou pagamento. Uso de estimativas: Na elaboração de demonstrações contá-
beis, é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras 
transações. As demonstrações contábeis incluem, portanto, várias estimativas referentes à 
seleção das vidas úteis do ativo imobilizado, provisões para créditos de liquidação duvido-
sa, provisões para passivos contingentes, valoração do trabalho voluntário, entre outras, as 
quais, apesar de refletirem a melhor estimativa possível, determinada pela Administração 
do Clube, podem apresentar variações em relação aos dados e valores reais. 3. Caixa e 
equivalentes de caixa - Disponibilidades: Compreende o saldo de caixa, os depósitos 
bancários à vista e as aplicações financeiras de liquidez imediata com baixo risco de varia-
ção no valor de mercado, registradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a
data do balanço. 31/12/2025 31/12/2024
Disponibilidades 146.927,22 549.669,36
Caixa 4.283,61 115.780,54
Caixa Loja 19.072,72 56.248,21
Bancos Conta Movimento
Banco Banrisul 37,38 41,96
Banco Banrisul Cartões 172,54 831,56
Banco Banrisul Duplicatas 8.213,68 45.767,50
Caixa Econômica Federal 158,41 27.303,05
Bancos Conta Aplicação
Banco Banrisul 114.988,88 303.696,54
4. Clientes: Valores a receber são reconhecidos pelo regime de competência.

31/12/2025 31/12/2024
Clientes 148.438,29 106.470,72
Cartões de Crédito a Receber 140.057,04 106.470,72
Clientes Loja 8.381,25 –
5. Estoques: Os estoques foram avaliados pelo custo médio ponderado, não excedendo 
seu valor realizável líquido, composto por produtos diversos.

31/12/2025 31/12/2024
Estoque 307.357,79 151.181,31
Estoque Geral 307.357,79 151.181,31
6. Demais ativos e passivos (circulantes e não circulantes): Um ativo é considerado no 
balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão 
gerados em favor da Entidade e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. 
Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a Entidade possui uma obriga-
ção legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um 
recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais incorridos. As provi-
sões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os ati-
vos e os passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação 
é provável nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circu-
lantes. 7. Imobilizado: O imobilizado é avaliado pelo custo de aquisição, formação e cons-
trução deduzidos de depreciação, amortização e perda por redução ao valor recuperável. 
Melhorias nos bens existentes são acrescidas ao imobilizado e custos de manutenção e 
reparo são lançados a resultado quando incorridos. As depreciações e amortizações são 
calculadas pelo método linear. De modo que o valor do custo menos o seu valor residual, 
após sua vida útil, seja integralmente baixado com as taxas de depreciação e amortização. 
A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados no 
final de cada balanço patrimonial e os efeitos de quaisquer mudanças nas estimativas são
contabilizados prospectivamente. 31/12/2025 Adições 31/12/2024
Imobilizado 5.034.453,52 – 5.387.069,63
Bens e Direitos 5.034.453,52 – 5.387.069,63
Bens e Direitos em Uso 11.745.556,23 217.603,70 11.757.952,53
(–) Depreciações Acumuladas (6.711.102,71) (340.219,81) (6.370.882,90)

As taxas de depreciação seguiram as seguintes proporções por ano:
Deprec. s/Benfeitorias 10%
Deprec. s/Equip. Comunicação 20%
Deprec. s/Equipamentos de Segurança 10%
Deprec. s/Ferramentas 15%
Deprec. s/Máquinas Equipamentos 10%
Deprec. s/Móveis e Utensílios 10%
Deprec. s/Prédios 4%
8. Empréstimos: São registrados pelos valores originais de captação, atualizados moneta-
riamente pelos indexadores pactuados contratualmente com os credores, acrescidos de 
juros apropriados até as datas dos balanços. Os empréstimos são reconhecidos inicialmen-
te pelo valor justo, no recebimento dos recursos líquidos dos custos de transação. Em se-
guida, os empréstimos tomados são apresentados pelo custo amortizado, isto é, acrescido 
de encargos e juros proporcionais ao período incorrido (pro rata temporis), os demais cus-
tos de empréstimos são reconhecidos como despesas, de acordo com o regime contábil de 
competência. 9. Parcelamentos tributários: Corresponde ao acordo de parcelamento de 
dívidas via ECAC diretamente no site da Receita Federal do Brasil, sujeito a juros equiva-
lentes à taxa do Sistema Especial de liquidação e de Custodia (SELIC) para títulos federais, 
acumulada mensalmente e adicionados de 1% (um por cento) relativamente ao mês em 
que o pagamento estiver sendo efetuado. As parcelas de curto e longo prazo em 31/12/2025 
têm a seguinte composição por ano de vencimento.

31/12/2025 31/12/2024
Curto Prazo 9.074.232,16 9.036.500,64
Longo Prazo 375.698,61 337.363,49
10. Adiantamento de clientes: A sociedade desportiva recebe valores relacionados a 
adiantamentos da SPE Falco conforme instrumento particular de promessa de compra e 
venda de fração ideal no valor de R$ 10.000.000,00. A diferença do saldo contábil será in-
tegralizada no desmembramento da venda no ato.

31/12/2025 31/12/2024
Adiantamento de Clientes 8.870.924,70 8.870.924,70
Adto. de Investimentos SPE Falco 8.870.924,70 8.870.924,70
11. Obrigações Trabalhistas: Ao encerramento do exercício de 2025 o saldo da rubrica 
Obrigações trabalhistas compreende o saldo a pagar dos salários de Atletas, acrescido das 
provisões de férias e de saldo de gratificações a pagar para atletas.

31/12/2025 31/12/2024
Obrigações Trabalhistas e Encargos Sociais 613.375,03 395.392,13
Obrigacoes Trabalhistas 288.387,73 233.600,01
13º Salário a Pagar 80.952,00 41.980,00
Pensão Judicial a Pagar 476,98 1.701,01
Salários a Pagar 206.958,75 189.919,00
Encargos Sociais a Recolher 324.987,30 161.792,12
FGTS a Recolher 57.855,03 26.409,26
INSS a Recolher 152.868,27 81.658,35
IRRF s/Salários a Pagar 102.684,62 47.496,49
PIS s/Folha a Recolher 11.579,38 6.228,02
12. Contingências: Não houve provisão para as perdas contingentes prováveis e nem as 
perdas contingentes possíveis. 13. Reconhecimento das Receitas: As receitas são regis-
tradas obedecendo ao regime de competência, destacando-se: • Direitos de transmissão 
de TV: reconhecida mensalmente, pelo período de vigência do contrato. • As mensalidades 
de Associados são registradas por sua competência. • Patrocínios e publicidade: reconhe-
cida mensalmente, pelo período de vigência do contrato. • Licenciamentos e franquias: re-
ceita de direito do uso de símbolos e Marcas sendo reconhecida com base no período 
contratual. • Luvas Contratuais, quando ocorrem, são registradas de acordo com a vigência 
dos contratos originários aos quais se referem. 14. Receita da Atividade do Desporto: As 
principais receitas da atividade do desporto apresentaram a seguinte configuração:

31/12/2025 31/12/2024
Receitas de Vendas Merc. e Serviços 3.728.542,34 12.771.043,55
Receita c/Associados 2.286.880,91 2.313.062,40
Receita c/Publicidade e Patrocínio 4.357.120,47 290.553,40
Receitas c/Direito de Imagem e Cota TV 4.723.500,00 3.666.118,16
Revenda Mercadorias a Prazo 1.813.237,36 1.286.832,78
15. Custo da Atividade do Desporto: Os principais custos da atividade do deporto apre-
sentam o seguinte desdobramento:

31/12/2025 31/12/2024
Custos - Atividade de Desporto (12.657.962,29) (10.437.215,06)
Alimentação (492.954,15) (479.039,71)
Rescisões e Indenizações (269.411,61) (107.331,72)
Salários e Encargos (2.494.010,10) (1.797.463,76)
Custos Diretos com Futebol (8.108.550,61) (7.484.043,89)
Auxílio Moradia (116.270,71) (144.569,04)
16. Despesas Gerais e Administrativas: As principais despesas gerais e administrativas 
apresentam a seguinte composição:

31/12/2025 31/12/2024
Despesas com Pessoal
Salários (784.173,24) (611.863,51)
Outras Despesas Administrativas
Depreciação e Amortização (340.219,81) (334.253,74)
Energia Elétrica (56.220,43) (26.877,69)
Honorários Advocatícios (147.493,4) (106.759,00)
Propaganda e Publicidade 5.446,01 –
Serviços de Segurança (1.177,64) (51.500,00)
Serviços de Terceiros (98.701,00) (183.087,32)

17. Resultado Financeiro: Os principais resultados financeiros estão assim compostos:
31/12/2025 31/12/2024

Resultado Financeiro Líquido (858.177,82) (544.455,31)
Despesas Financeiras (792.142,62) (514.762,15)
Despesas Bancárias (3.671,85) (2.244,11)
Despesas com Cartões de Crédito (29.214,03) (29.316,95)
Juros/Multas sobre Impostos (73.499,44) (40.470,53)
Receitas Financeiras 46.097,60 16.044,38
Receita Aplicações Financeiras 44.654,47 21.805,75
Descontos Obtidos 1.443,13 1.803,19
18. Seguros: O Clube objetiva delimitar os riscos de sinistros, buscando no mercado co-
berturas compatíveis com seu porte e suas operações. As coberturas foram contratadas 
por montantes considerados suficientes pela administração para cobrir eventuais sinistros, 
considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações e a 
orientação de seus consultores de seguros. 19. Patrimônio Líquido: O Patrimônio Líquido 
negativo em 31.12.2025 no montante de R$ 20.966.815,03, compreende o Patrimônio So-
cial inicial, deduzido dos déficits acumulados de exercícios anteriores. O resultado em 
31.12.2025 foi um déficit de R$ 511.781,82, sendo o saldo de Déficit Acumulados o mon-
tante de R$ 7.038.572,42. As modificações do Patrimônio Líquido podem ser visualizadas 
nas Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - DMPL. 19.1 Capital Social: Por 
trata-se de entidade sem fins lucrativos, a mesma não possui capital social e sim, Patrimô-
nio Social, conforme disposto na nota 20, acima. 19.2 Déficit do Exercício: O resultado do 
período é denominado déficit de R$ 511.781,82, e é contabilizado na conta de (–) Déficits 
Acumulados. 19.3 Continuidade Operacional: O clube vem, no ano de 2026 negociando 
com seus patrocinadores, bem como fazendo ações de marketing e publicidades para en-
gajamento de novos sócios, entre elas, incluímos a gestão de sócios em uma nova plata-
forma, o que facilita a quitação mensal bem como melhores divulgações. Vem também, 
buscando através da Timemania, recursos para quitação de seus parcelamentos. Além 
disto vem monitorando ao longo do ano seus custos e despesas e atuando em cortes de 
gastos desnecessários, isto se dá pelo fato de termos implementado um processo de “au-
torizações de pagamento” cuja ocorre por meio da diretoria aprovando toda e qualquer 
despesa extra.” 20. Eventos Subsequentes: Não ocorreram eventos que possa ter afetado 
as demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2025 até 25 de fevereiro de 2026, data 
de autorização destas demonstrações, não ocorreram quaisquer eventos que pudessem 
alterar de forma significativa a situação. Caxias do Sul (RS), 31 de Dezembro de 2025.

Diretoria
Roberto de Vargas - CPF: 311.231.470-00 - Diretor

Sociedade Esportiva e Recreativa Caxias do Sul - CNPJ: 88.640.685/0001-81
Contador

Pacioli Contabilidade e Assessoria Ltda.
CNPJ: 12.875.090/0001-43 - Fone/Fax: (54) 3223-0861

Av. Rossetti, 254, B. Sta. Catarina, Caxias do Sul-RS
Vladimir Francisco de Souza - CRC/RS 069003/O-4 - CPF: 407.119.350-68


